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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (Z)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra maiúscula Z e compreende os números inteiros 

negativos, positivos e o zero. 

Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica 

inteira. Ele é representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6

O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua soma resulta em zero; dessa forma, os pontos 

que os representam na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o 
oposto, ou simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de zero é o próprio zero.
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História Geral

A Primeira Guerra Mundial 
Definição: a Primeira Guerra Mundial foi o primeiro combate em estado de guerra total, o que quer dizer que 

as nações envolvidas mobilizaram todos os seus recursos para ensejar o conflito; foi resultado das intensas 
transformações que ocorriam no continente europeu e que acabaram levando as diversas nações ao enfrenta-
mento.

Duração: o conflito teve início em 28 de julho de 1914 e se estendeu por quatro anos, mais especificamente 
até 11 de novembro de 1918. 

Países envolvidos: as nações envolvidas se dispuseram em duas alianças oponentes: 

• Tríplice Aliança: Alemanha, Áustria-Hungria, Império Otomano e Itália eram as principais forças, além 
Bulgária e outros Estados e povos.

• Tríplice Entente: também conhecida por “os aliados”, suas principais forças eram França, Grã-Bretanha 
e Rússia. Com a reorganização dessas alianças, a Itália, que participava da Tríplice Aliança, acabou aderindo 
à Tríplice Entende, um ano após o início da guerra. Canadá, Estados Unidos, Grécia e Japão também faziam 
parte desse acordo. 

Causas
Políticas imperialistas: no segundo período do século XIX, a Alemanha havia sofrido um processo de uni-

ficação, o que a levou à busca de colônias para sua nação. Essa ascendência alemã gerou receio em países 
como França, Grã-Bretanha e Rússia, que enxergavam no fortalecimento alemão o comprometimento de seus 
interesses. 

Nacionalismos: esse âmbito abrangeu diversos países, sendo a Alemanha chefe do pangermanismo, mo-
vimento nacionalista de suporte às ideologias imperialistas alemãs e suas investidas de expansão territorial no 
início do século XX. Havia também o chamado revanchismo francês, um movimento ocorrido na França em 
1870, que consistiu na concessão da região da Alsácia-Lorena ao recentemente unificado Império alemão, por 
meio do Tratado de Frankfurt. 

Formação de alianças militares: as diversas alianças que foram estabelecidas no decorrer de décadas pre-
cedentes levaram às grandes potências ao combate em questão de semanas. Por meio das colônias, a guerra 
acabou se disseminando por todas as regiões do planeta. 

O assassinato do herdeiro do trono da Áustria-Hungria, o arquiduque Francisco Fernando da Áustria, em 28 
de junho de 1914 foi o estopim instantâneo do conflito. Primeiramente, levou à crise política chamada de Crise 
de Julho, para a qual não houve solução diplomática. Assim, guerras após guerras foram declaradas em série. 
Essa cadeia de conflitos culminou, inevitavelmente, na Primeira Guerra Mundial.

O nazifascismo e a Segunda Guerra Mundial

O nazifascismo e a Segunda Guerra Mundial 

 Nazismo e fascismo: a Primeira Guerra Mundial deixou no mundo um cenário crítico e desestruturado, 
levando, entre outras, à criação de partidos ultranacionalistas. O objetivo era pregar um Estado totalitário e 
forte, capaz de solucionar as crises provocadas ante à toda destruição e incertezas do pós-guerra. Essas 
duas doutrinas se fundamentavam no entusiasmo por revanche da Primeira Guerra Mundial para estabele-
cer em seu território um clima ostentoso de adversidade e se investiram de tal clima para conquistar o poder, 
exercendo seu governo autoritariamente. Tais governanças impuseram tamanha tensão entre as nações euro-
peias, que resultaram, fatalmente, na Segunda Guerra Mundial. 
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História do Brasil

Era Vargas é o nome que se dá ao período em que Getúlio Vargas governou o Brasil por 15 anos, de forma 
contínua (de 1930 a 1945). Esse período foi um marco na história brasileira, em razão das inúmeras alterações 
que Getúlio Vargas fez no país, tanto sociais quanto econômicas.

A Era Vargas teve início com a Revolução de 1930, onde expulsou do poder a oligarquia cafeeira, dividin-
do-se em três momentos:

- Governo Provisório -1930-1934

- Governo Constitucional – 1934-1937

- Estado Novo – 1937-1945

Revolução de 1930
Até o ano de 1930 vigorava no Brasil a República Velha, conhecida hoje como o primeiro período republica-

no brasileiro. Como característica principal centralizava o poder entre os partidos políticos e a conhecida alian-
ça política “café-com-leite” (entre São Paulo e Minas Gerais), a República Velha tinha como base a economia 
cafeeira e, portanto, mantinha fortes vínculos com grandes proprietários de terras.

De acordo com as políticas do “café-com-leite”, existia um revezamento entre os presidentes apoiados pelo 
Partido Republicano Paulista (PRP), de São Paulo, e o Partido Republicano Mineiro (PRM), de Minas Gerais. 
Os presidentes de um partido eram influenciados pelo outro partido, assim, dizia-se: nada mais conservador, 
que um liberal no poder.

O Golpe do Exército
Em março de 1930, foram realizadas as eleições para presidente da República. Eleição esta que deu a 

vitória ao candidato governista Júlio Prestes. Entretanto, Prestes não tomou posse. A Aliança Liberal (nome 
dado aos aliados mineiros, gaúchos, e paraibanos) recusou-se a aceitar a validade das eleições, alegando que 
a vitória de Júlio Prestes era decorrente de fraude.

Além disso, deputados eleitos em estados onde a Aliança Liberal conseguiu a vitória, não tiveram o reco-
nhecimento dos seus mandatos. Os estados aliados, principalmente o Rio Grande do Sul planejam então, uma 
revolta armada. A situação acaba agravando-se ainda mais quando o candidato a vice-presidente de Getúlio 
Vargas, João Pessoa, é assassinado em Recife, capital de Pernambuco.

Como os motivos dessa morte foram duvidosos, a propaganda getulista aproveitou-se disso para usá-la em 
seu favor, atribuindo a culpa à oposição, além da crise econômica acentuada pela crise de 1929; a indignação, 
deste modo, aumentou, e o Exército – que por sua vez era desfavorável ao governo vigente desde o tenentis-
mo – começou a se mobilizar e formou uma junta governamental composta por generais do Exército. No mês 
seguinte, em três de novembro, Júlio Prestes foi deposto e fugiu junto com Washington Luís e o poder então foi 
passado para Getúlio Vargas pondo fim à República Velha.

Governo provisório (1930 - 1934)
O Governo Provisório teve como objetivo reorganizar a vida política do país. Neste período, o presidente 

Getúlio Vargas deu início ao processo de centralização do poder, eliminando os órgãos legislativos (federal, 
estadual e municipal).

Diante da importância que os militares tiveram na estabilização da Revolução de 30, os primeiros anos da 
Era Vargas foram marcados pela presença dos “tenentes” nos principais cargos do governo e por esta razão 
foram designados representantes do governo para assumirem o controle dos estados, tal medida tinha como 
finalidade anular a ação dos antigos coronéis e sua influência política regional.
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Geografia Geral

Todos esses fatos estão diretamente relacionados com o mundo pós Guerra Fria, onde nasce uma nova 
ordem mundial, com novas discussões sobre o espaço geopolítico, onde se desenvolve a globalização. 
Vejamos:

Em todos os setores da vida social, ouve-se falar de uma nova ordem mundial. A conjunção de uma 
crescente internacionalização e interdependência dos mercados com a formação de áreas de livre comér-
cio e a chamada Terceira Revolução Tecnológica caracterizam atualmente a globalização da economia. A 
globalização tem aparecido como uma nova diretriz para a organização da economia dos mais diferentes 
países do mundo, atingindo todos os setores da organização social. As metáforas da globalização estão 
por aí (Ianni, 1997): fim do Estado, fim da Geografia, fim da História, mundialização, aldeia global, mercado 
único etc. No entanto é preciso lembrar que o capitalismo sempre foi internacional.

O movimento de expansão é uma tendência inerente ao capitalismo. Já em 1848 Marx e Engels, no 
Manifesto do Partido Comunista, entre outros escritos, apontavam a tendência à expansão do capitalismo 
como uma característica deste modo de organização da produção: “...Impelida pela necessidade de mer-
cados sempre novos, a burguesia invade todo o globo. Necessita estabelecer-se em toda parte, explorar 
em toda parte, criar vínculos em toda parte.” (Marx & Engels, 1968, p.26-7).

Em resumo, a Nova Ordem Mundial é um conceito político e econômico que se refere ao contexto his-
tórico do mundo pós-Guerra Fria. Estabeleceu-se no fim da década de 80, com a queda do muro de Berlim 
(1989), no quadro das transformações ocorridas no Leste Europeu com a desintegração do bloco soviético. 
O termo Nova Ordem Mundial é aplicado de forma abrangente. Em um contexto atual, pode se referir tam-
bém à importância das novas tecnologias em um mundo progressivamente globalizado e às novas formas 
de controle tecnológico sobre as pessoas. A Nova Ordem Mundial busca garantir o desenvolvimento do 
capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível de desenvol-
vimento do capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível 
de desenvolvimento e de especialização econômica.

O uso de palavras como mundialização, internacionalização, planetarização, como sinônimo de globa-
lização. Porem nem sempre são sinônimos entre si. Certamente, são muito próximos, mas têm também al-
gumas diferenças, por vezes muito claras, outras vezes muito sutis. Globalização é o nível mais elevado da 
internacionalização. Com a globalização, o mundo torna-se cada vez menor. Novos termos foram criados 
para identificar essa nova imagem, como: “nave Terra”, “aldeia global”, “sociedade global” etc. Portanto, há 
muito tempo o mundo vem se internacionalizando, mas só recentemente tornou-se globalizado.

Principais características da globalização são:

- Domínio crescente das empresas multinacionais (transnacionais) sobre a economia mundial.

- Reorganização do sistema financeiro internacional, de acordo com as exigências dos grandes com-
plexos empresariais e dos países desenvolvidos, bem como o rápido descolamento de imensas somas de 
dinheiro e a interdependência de praticamente todas as bolsas de valores.

- Avanços da microeletrônica, uma verdadeira revolução na informática, que influencia os mais diversos 
setores da vida social, acelerando os transportes, os fluxos de informação, encurtando o tempo e o espaço.

- Expansão mundial do neoliberalismo, contrário à interferência dos governos na economia, que deve 
ser regida pela lei da oferta e a procura (“a mão invisível”, dos economistas clássicos liberais, como Adam 
Smith).

- Consequentemente, ocorre o enfraquecimento dos Estados, pois os governos estão perdendo seu 
controle da economia. 

- Uso do inglês como língua universal, facilitando as trocas de informação entre diferentes pessoas, 
grupos e povos.

- Transformação dos espaços nacionais em espaços da economia internacional, o que provoca a perda 
da ideia de fronteiras nacionais diante dos fluxos econômicos e financeiros globais.
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História Geral

Relevo
O relevo do Brasil tem formação antiga e atualmente existem várias classificações para o mesmo. Entre 

elas, destacam-se as dos seguintes professores:

Aroldo de Azevedo - esta classificação data de 1940, sendo a mais tradicional. Ela considera principalmente 
o nível altimétrico para determinar o que é um planalto ou uma planície.

 Aziz Nacib Ab’Saber - criada em 1958, esta classificação despreza o nível altimétrico, priorizando os pro-
cessos geomorfológicos, ou seja, a erosão e a sedimentação. Assim, o professor considera planalto como uma 
superfície na qual predomina o processo de desgaste, enquanto planície é considerada uma área de sedimen-
tação.

 Jurandyr Ross - é a classificação mais recente, criada em 1995. Baseia-se no projeto Radambrasil, um 
levantamento feito entre 1970 e 1985, onde foram tiradas fotos aéreas da superfície do território brasileiro, por 
meio de um sofisticado radar. Jurandyr também utiliza os processos geomorfológicos para elaborar sua classi-
ficação, destacando três formas principais de relevo:

 1) Planaltos

 2) Planícies

 3) Depressões

Sendo que: 

- Planalto é uma superfície irregular, com altitude acima de 300 metros e produto de erosão. 

- Planície é uma área plana, formada pelo acúmulo recente de sedimentos.

- Depressão é uma superfície entre 100 e 500 metros de altitude, com inclinação suave, mais plana que o 
planalto e formada por processo de erosão.

O território brasileiro é constituído, basicamente, por grandes maciços cristalinos (36%) e grandes bacias 
sedimentares (64%). Aproximadamente 93% do território brasileiro apresenta altitudes inferiores a 900 m. Em 
grande parte as estruturas geológicas são muito antigas, datando da Era Paleozóica à Mesozóica, no caso das 
bacias sedimentares, e da Era Pré-Cambriana, caso dos maciços cristalinos.

As bacias sedimentares formam-se pelo acúmulo de sedimentos em depressão. É um terreno rico em com-
bustíveis fósseis, como carvão, petróleo, gás natural e xisto betuminoso. Os maciços são mais antigos e rígidos 
e se caracterizam pela presença de rochas cristalinas, como granitos e gnaisses, e são ricos em riquezas mi-
nerais metálicas, como ferro e manganês.

O relevo brasileiro não sofre mais a ação de vulcões e terremotos, agentes internos, porém, os agentes 
externos, como chuvas, ventos, rios, marés, calor e frio, continuam sua obra de esculpir as formas do relevo. 
Eventualmente, em determinados pontos do território brasileiro podem-se sentir os reflexos dos tremores de 
terra ocorridos em alguns pontos distantes, como no Chile e Peru.

As unidades do relevo brasileiro são: 

a) Planaltos: das Guianas e Brasileiro (formado pelo Planalto Central, Atlântico e Meridional).

Planalto das Guianas

Ocupando a porção extremo setentrional do país, tem sua maior parte fora do território brasileiro, em terras 
da Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Constituído por rochas cristalinas pré-cambrianas, pode 
ser dividido em duas porções:

- Planalto Norte-Amazônico: também chamado de Baixo Platô, apresenta pequenas elevações levemente 
onduladas, formando uma espécie de continuação das terras baixas da Planície Amazônica.
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Atualidades

NASA divulga relatório sobre avistamentos de objetos voadores não identificados (OVNIs)1

Em 14 de setembro de 2023, a NASA apresentou um relatório independente sobre “Fenômenos Anômalos 
Não Identificados” (UAPs, na sigla em inglês), que foi encomendado em 2022. A divulgação ocorreu na sede 
da agência em Washington, nos Estados Unidos. De acordo com a NASA, o objetivo desse estudo é fornecer 
informações sobre quais dados podem ser coletados no futuro para esclarecer a natureza e a origem dos Ob-
jetos Voadores Não Identificados (OVNIs).

A definição da NASA para UAPs, ou OVNIs, é que são “observações de eventos no céu que não podem 
ser identificados como aeronaves ou fenômenos naturais conhecidos a partir de uma perspectiva científica”. 
Atualmente, há um número limitado de observações de alta qualidade de OVNIs, o que torna impossível tirar 
conclusões científicas firmes sobre sua natureza.

Para elaborar o estudo, foi formada uma comissão independente composta por 16 especialistas de diversas 
áreas com conhecimento relevante para abordar métodos potenciais de estudo dos OVNIs.

A apresentação do relatório contou com a presença:

• do administrador da NASA, Bill Nelson; 

• da administradora associada da Diretoria de Missões Científicas na sede da NASA em Washington, Nicola 
Fox; 

• do vice-administrador associado assistente de pesquisa, também da Diretoria de Missões Científicas, Dan 
Evans; 

• do presidente da Simons Foundation e líder da equipe de estudo independente de OVNIs da NASA, David 
Spergel.

Cúpula do G20 em 2023
A cúpula do G20 realizada em Nova Deli, organizada pela presidência indiana do G20, contou com a parti-

cipação de líderes de várias nações, incluindo Charles Michel, presidente do Conselho Europeu, e Ursula von 
der Leyen, presidente da Comissão Europeia, que representaram a União Europeia (UE).

Os líderes emitiram uma declaração conjunta no final da cúpula, na qual expressaram sua determinação 
em enfrentar os desafios globais e trabalhar juntos para construir um futuro mais seguro, resiliente, inclusivo e 
sustentável tanto para suas populações quanto para o planeta.

Durante a cúpula, os líderes do G20 discutiram uma variedade de tópicos, incluindo a guerra da Rússia 
contra a Ucrânia, o crescimento econômico forte e sustentável, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
questões relacionadas ao clima e ao meio ambiente, a transição digital e a igualdade de gênero. Além disso, o 
G20 aceitou a União Africana como membro permanente do grupo, sinalizando um reconhecimento da impor-
tância da África nas discussões globais.

Essa cúpula do G20 demonstra a importância do diálogo e da cooperação internacional para abordar 
questões globais urgentes e moldar um futuro melhor para todos.

• Conflitos na Ucrânia em pauta 
Na cúpula do G20 em Nova Deli, os líderes reforçaram o compromisso com a paz e a resolução de conflitos 

de acordo com a Carta das Nações Unidas. Eles destacaram que, de acordo com essa carta, todos os Estados 
devem abster-se de ameaçar ou usar a força e de buscar a aquisição territorial que seja contrária à integridade 
territorial, soberania ou independência política de qualquer Estado.

1  CASSITA, D. NASA revela relatório sobre objetos voadores não identificados. Canal Tech, 2023. Disponível em: https://canaltech.com.br/espaco /nasa-revela-

-relatorio-sobre-objetos- voadores-nao-identificados-263081/. Disponível em: 17 out. 2023.
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WINDOWS 10

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.
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Distinção entre Direitos e Garantias Fundamentais
Pode-se dizer que os direitos fundamentais são os bens jurídicos em si mesmos considerados, de cunho 

declaratório, narrados no texto constitucional. Por sua vez, as garantias fundamentais são estabelecidas na 
mesma Constituição Federal como instrumento de proteção dos direitos fundamentais e, como tais, de cunho 
assecuratório.

Evolução dos Direitos e Garantias Fundamentais

– Direitos Fundamentais de Primeira Geração
Possuem as seguintes características:

a) surgiram no final do século XVIII, no contexto da Revolução Francesa, fase inaugural do constitucionalis-
mo moderno, e dominaram todo o século XIX;

b) ganharam relevo no contexto do Estado Liberal, em oposição ao Estado Absoluto;

c) estão ligados ao ideal de liberdade;

d) são direitos negativos, que exigem uma abstenção do Estado em favor das liberdades públicas;

e) possuíam como destinatários os súditos como forma de proteção em face da ação opressora do Estado;

f) são os direitos civis e políticos.

– Direitos Fundamentais de Segunda Geração
Possuem as seguintes características:

a) surgiram no início do século XX;

b) apareceram no contexto do Estado Social, em oposição ao Estado Liberal;

c) estão ligados ao ideal de igualdade;

d) são direitos positivos, que passaram a exigir uma atuação positiva do Estado;

e) correspondem aos direitos sociais, culturais e econômicos.

– Direitos Fundamentais de Terceira Geração
Em um próximo momento histórico, foi despertada a preocupação com os bens jurídicos da coletividade, 

com os denominados interesses metaindividuais (difusos, coletivos e individuais homogêneos), nascendo os 
direitos fundamentais de terceira geração.

Direitos Metaindividuais
Natureza Destinatários

Difusos Indivisível Indeterminados

Coletivos Indivisível
Determináveis 

ligados por uma 
relação jurídica

Individuais 
Homogêneos Divisível

Determinados 
ligados por uma 
situação fática

Os Direitos Fundamentais de Terceira Geração possuem as seguintes características:

a) surgiram no século XX;

b) estão ligados ao ideal de fraternidade (ou solidariedade), que deve nortear o convívio dos diferentes po-
vos, em defesa dos bens da coletividade;


